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	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Estudo introdutório da historiografia e dos principais processos históricos entre os séculos XV e XVIII que constituíram os fundamentos do mundo moderno: a transição ao capitalismo, o renascimento, a reforma religiosa, a cultura letrada e a cultura popular, o Estado absolutista e o iluminismo.


	EMENTA: A disciplina tem por objetivo oferecer uma formação básica ao aluno de graduação em História Moderna. Para isso, dará ênfase à discussão historiográfica relativa à época moderna na Europa Ocidental, entre os séculos XV e XVIII, com ênfase nos temas relativos à cultura, religião e à política. Pretende também estabelecer alguns nexos com o continente americano e/ou africano.


	CONTEÚDO PROGRÁMATICO:

1 – Expansão mercantil e transição ao capitalismo

2 – “Renascimento” e renascimentos na Europa moderna

3 -  Reforma, contra-reforma e transformação social

4 – Revolução científica, imprensa e transformação cultural

5 – Cultura popular e cultura letrada no Antigo Regime

6 – Absolutismo e sociedade de corte

7 – O Iluminismo e as raízes do pensamento político moderno

8 – Revolução inglesa e capitalismo

9 – Mercantilismo, liberalismo e os primórdios da revolução industrial

10 - A crise do Antigo Regime e as origens da Revolução Francesa
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